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Indicação n° 3249, de 2020.
INDICO, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, a adoção das medidas cabíveis, no âmbito dos órgãos competentes, VISANDO A CRIAÇÃO DO PISO SALARIAL PRÓPRIO PARA OS SERVIDORES ADMINISTRATIVOS EDUCACIONAIS.
JUSTIFICATIVA
Os servidores administrativos e de apoio da Educação do Estado de São Paulo, Quadro de Apoio Escolar (QAE) e o Quadro da Secretaria da Educação (QSE), além dos servidores administrativos do Centro Paula e Souza, são responsáveis por todos os processos administrativos das escolas estaduais e Diretorias Regionais de Ensino. Enquanto o QAE atende as unidades escolares, o QSE atende as diretorias de ensino, também dando apoio técnico ao QAE nas escolas. Estas categorias são as mais desvalorizadas do funcionalismo estadual, para se ter uma ideia, o salário desses servidores pertencente ao QAE e QSE chega a ser menor que o salário mínimo federal.

Esses servidores são fundamentais para o funcionamento das escolas e de toda educação do Estado. Infelizmente, estão há muitos anos sem reajuste salarial, sendo totalmente esquecidos pela Secretaria de Estado da Educação e pelo Governo de São Paulo.  

Enquanto o Quadro de Magistério (QM) tem um piso próprio estabelecido por lei Federal em 2008, os servidores administrativos das escolas não têm um piso próprio que valorize realmente as categorias, havendo uma defasagem extrema se comparado com o QM, mesmo trabalhado nas mesmas unidades escolares e na secretaria da educação. Enquanto o piso inicial do Quadro do Magistério Estadual será de R$ 3500 agora no ano de 2020, através de uma reestruturação de carreira dos professores, o salário bruto inicial dos servidores administrativos do QAE e QSE não passa de R$ 1200, não podendo inclusive acumular cargo, diferente do QM (Quadro de Magistério) que é permitido.

Uma vergonha para o Estado mais rico da nação, pagar tão mal essas categorias que fazem a educação funcionar. Sem esses servidores não é gerado às matriculas escolares, os históricos dos alunos, os pagamentos de todos que trabalham na educação, os processos de aposentadoria e benefícios na educação, atendimentos aos pais, atendimento da secretaria da escola, monitorar entrada e saída dos alunos, dar apoio aos professores, etc.

É essencial a implantação de um piso salarial para os servidores administrativos da educação estadual, uma forma de valorizar essas categorias que estão completamente esquecidas e tratadas como indigentes pela Secretaria de Estado da Educação e pelo governo do Estado de São Paulo. Conforme este projeto, o piso será referente a 70% do piso nacional dos professores (magistério), ou seja, como o piso dos professores atualmente em 2020 é de R$ 2.886,24, o piso do QAE e QSE deverá ser de R$ 2020,36.

Sala das Sessões, em 19/08/2020.
a) Coronel Telhada
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